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Resumo 

Fomentar a discussão sobre o ser/estar jovem na Internet é muito importante para             
revertemos a favor das juventudes os desafios de uma representação arbitrária por parte             
da mídia tradicional. Com base numa revisão bibliográfica interdisciplinar, este trabalho           
discute a perspectiva futura de formato seriado. Nesse sentido, plataformas sociais           
online como o TikTok possuem um grande potencial de ampliar e oportunizar novos             
caminhos tanto para o formato seriado quanto para a relação que a sociedade tem com               
as juventudes. 
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Considerações Iniciais 
 

Os jovens são o ponto de saída de uma Cultura diferente, que rompe com o saber                

dos anciões e também com os padrões de comportamento dos pais. Esse tipo de              

perspectiva, assinalada por Martín-Barbero (2002), revela que as novidades da          

tecnologia não são algo exclusivo dos jovens, mas algo que precisa deles para serem              

compreendidas, exploradas e difundidas. São as sensibilidades e os desdobramentos da           

relação com a tecnologia aquilo que há de mais novo na discussão sobre juventudes na               

atualidade. 

1 Trabalho apresentado ao Grupo de Trabalho Comunicação e Culturas Urbanas pertencente à Divisão 
Temática DT-6 - Interfaces Comunicacionais do XX Encontro dos Grupos de Pesquisa em Comunicação 
no 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - INTERCOM 2020.  
 
2 Doutor em Cultura e Sociedade pelo Instituto de Humanidades Artes e Ciências Prof. Milton Santos 
(IHAC) da Universidade Federal da Bahia (UFBA, 2014), Mestre em Cultura e Turismo pela 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC, 2007) e graduado em Comunicação Social (Jornalismo e 
Publicidade & propaganda) pela Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE, 2002). E-mail: 
rboliveira@uesc.br  
 
3 Recém-graduado em Comunicação Social - Rádio e Televisão pela Universidade Estadual de Santa Cruz 
(UESC) e Pesquisador em Juventudes e Audiovisual na Web. E-mail: iagopatrocino@yahoo.com  

1 

mailto:rboliveira@uesc.br
mailto:iagopatrocino@yahoo.com


 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

O surgimento e a difusão de novos dispositivos não mudou muito no que diz              

respeito a visão que a mídia e a sociedade têm das juventudes. Permanece enquanto              

construção aquilo que Groppo (2002) assinalou enquanto jovem ideal: homem, branco,           

urbano e com boa condição econômica. A esse tipo de jovem que se desdobram as               

preocupações sociais e que se visa garantir oportunidades, mesmo que eles não sejam             

nem mesmo metade do que significa ser jovem no Brasil. Os outros tipos de jovens               

ficam com a desigualdade, discriminação e criminalização enquanto marcadores da          

própria condição juvenil. 

Não são todos os perfis de jovens que possuem amplo acesso aos dispositivos             

digitais ou tem a própria voz e questões difundidas pela mídia. É por esse motivo que                

buscamos discutir meios de democratizar e ampliar os espaços de enunciação para,            

assim, possibilitar novos olhares sociais para as juventudes. A Internet tornou possível a             

ascensão, com muito esforço, de novos perfis de jovens que contemplem parte da             

diversidade que significa ser parte desse grupo. Iremos muito mais além quando            

compreendermos por completo o potencial e as possibilidades do meio digital, tanto            

para os formatos audiovisuais quanto para as juventudes. 

Propor algo para as juventudes perpassa por um esforço multidisciplinar, e assim            

faremos ao fomentamos nossa revisão bibliográfica em autores de diferentes temas, mas            

sempre associados com as juventudes e aos novos formatos na web. O seriado será o               

formato audiovisual deste artigo, mas isso não tornará a discussão menos relevante para             

outros formatos. A seguir, traremos questões pertinentes para conhecer um pouco sobre            

juventudes brasileiras para depois discutir o futuro do formato. Ao final, falaremos um             

pouco sobre os potenciais observados no interior do TikTok, um aplicativo de criação,             

edição e compartilhamento de vídeos curtos amplamente utilizado por jovens4. 

 

Ser jovem e estar conectado no Brasil 
 

4“De acordo com pesquisa da Kantar Ibope no Brasil, o acesso ao TikTok durante a quarentena aumentou 
aproximadamente 35% entre os adolescentes e jovens adultos. Além disso, a plataforma também teve um 
aumento de acessos de 24% entre adultos de 35 a 55 anos e de 14% vindos de pessoas com idade acima 
dos 55 anos.” Fonte: 
<https://www.mundodomarketing.com.br/entrevistas/38705/por-que-o-TikTok-se-tornou-uma-febre-entre
-os-brasileiros.html> 
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Muito do que será relatado em seguida pode não ser mais novidade, afinal a              

Pesquisa em Juventudes contribuiu muito para mudar, principalmente em âmbito          

acadêmico, as perspectivas sobre juventudes. No entanto, deixar de ser novidade não fez             

com que os desafios enfrentados pelos jovens desaparecessem. Apontar os desafios das            

juventudes no Brasil ainda significa lidar com argumentos que culpam e transferem a             

responsabilidade aos jovens pelos problemas que enfrentam.  

Ser jovem no Brasil ainda é um desafio. No Brasil de 2020, é privilegiado o                

jovem que consegue viver com dignidade a condição juvenil. Quanto mais distante o             

indivíduo está de ser o jovem ideal (Groppo, 2000), mais complicado será, pois mesmo              

que os jovens ideais sejam minoria numérica, eles são maioria em representatividade            

midiática e política. Discutir as juventudes no plural vai ao encontro com essa             

necessidade de reverter essa situação. Os jovens de classe média e alta, brancos, urbanos              

e cisheterossexuais não representam todas as questões juvenis no Brasil, eles apenas            

compartilham da mesma experiência geracional. 

As juventudes hoje lidam com responsabilidades que eram exclusivas da vida           

adulta, como o sustento dos lares em que vivem, o casamento e os filhos. Tudo isso é                 

atravessado ou resultado das transformações do mundo cada vez mais globalizado.           

Jovens e adultos com mais de 50 anos são os que mais sofrem com isso: os adultos, por                  

serem substituídos por uma mão-de-obra barata e adaptada às novas tecnologias, e os             

jovens, por serem essa força de trabalho. Essas ideias, trazidas por Joel Birman (2008)              

revelam que um dos maiores desafios dos jovens hoje ainda é conseguir a             

independência que os levariam para a vida adulta plena. 

A permanência dos jovens nos lares expôs o quanto a condição juvenil é vivida              

de forma desigual e exige que consideremos as diferenças. O jovens vivem em             

contextos históricos e socioculturais, mas que possuem pouca ou quase nenhuma           

representação da sua diversidade na mídia tradicional (GARBIN, 2003; NOVAES,          

2007). Desse modo, discutir sobre juventudes é, também, discutir a atuação dos Meios             

de Comunicação, que podem contribuir para que as juventudes possam viver de forma             

mais digna e com mais oportunidades. 

Sara Pereira (2006) mostra que a tendência de produções audiovisuais com           

temática jovem como novelas e seriados surgiu a partir dos anos 1990, em países como               

França, Inglaterra e Estados Unidos, lugares onde se identificou um público juvenil            
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emergente. Aqui no Brasil, a produção que mais se destacou foi a novela Malhação, da               

Rede Globo de Televisão, que está no ar há mais de 20 anos. 

Diversos autores trabalharam as questões juvenis que são a parte central de            

todos os acontecimentos em Malhação. No entanto, Lídia Coutinho (2009) observa que            

apesar de ser amplamente assistida, a novela não consegue “convocar espectadores em            

diferentes lugares formados a partir da subjetividade, das relações de grupo e das             

condições sociais e culturais” (COUTINHO, 2009, p. 134). O que temos visto nos             

últimos anos é que as representações de juventudes da televisão brasileira são, em             

maioria, arbitrárias e visam passar por uma ideia de Brasil que se pretende disseminar              

como ideal (COUTINHO, 2009). 

O pensamento da autora converge com o de McLuhan (1964), quando ele             

afirma que os interesses das emissoras dizem muito mais respeito ao poder que estas              

conferem aos proprietários do que ao conteúdo veiculado no interior delas. Manter            

perspectivas restritas de representação, nesse sentido, é também dar continuidade a um            

projeto de poder midiático (COUTINHO, 2009; MCLUHAN, 1964). A escassez          

histórica de protagonismo juvenil fez com que os medos da sociedade fossem            

depositados nas juventudes, impedindo que eles fossem vistos, ouvidos e          

compreendidos como sujeitos (ABRAMO, 1997). 

A visibilidade dada pela mídia tradicional aos jovens fez deles semi-invisíveis,           

por não vermos de fato as questões que afetam e que estão presentes no cotidiano da                

maioria dos jovens, apenas de um perfil de jovem específico. Mesmo que esse tipo de               

debate hoje possa parecer mais do mesmo, ainda é necessário resgatá-lo para criarmos             

representações condizentes com os jovens brasileiros na atualidade (ABRAMO, 1997). 

Tematizar a diversidade juvenil é importante porque esse é um caminho de            

aproximação do potencial que é desperdiçado cada vez que perdemos uma vida jovem             

no Brasil. Recentemente, mais um jovem morreu na prisão sem ter sido julgado, Gabriel              

Prazeres Gomes5, de 19 anos, tinha muito a viver pela frente, mas a cor da sua pele, seu                  

bairro e 100g de drogas lhes tiraram a liberdade e a vida. Enquanto alguns setores da                

sociedade não acreditam na legitimidade do debate sobre Racismo Institucional6, os           

5 Matéria do Ponte Jornalismo. Sem nunca ter sido julgado, Gabriel morreu de meningite na prisão. 
<https://ponte.org/sem-nunca-ter-sido-julgado-gabriel-morreu-de-meningite-na-prisao/> 
 
6 Matéria da Tribuna do Norte. O silêncio que mata. 
<http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/o-sila-ncio-que-mata/491545>  
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jovens continuam a ser os principais afetados pela violência no país. O debate sobre              

representatividade midiática juvenil é urgente para reverter essa triste realidade.  

Segundo o Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias, 55% das         

pessoas privadas de liberdade são jovens entre 18 e 29 anos. Muitos deles não tiveram a                

oportunidade de continuar os estudos, visto que 75% da população prisional não chegou             

a cursar o Ensino Médio (DEPEN, 2017). Esses números, ao invés de induzir pânico,              

deveriam resgatar o interesse em trazer soluções para as juventudes viverem de forma             

plena. Ser jovem no Brasil é ter que lidar com fatores históricos, estruturais e              

conjunturais que marcam a trajetória e podem esconder todo o potencial que possuem             

(NOVAES, 2007).  

As Culturas Juvenis são um excelente ponto de partida para encontrar potenciais            

que não são difundidos sobre as juventudes. Movimentos culturais como o hip-hop             

funcionam como espaço em que os jovens podem reivindicar para si o espaço social. Ali               

estão as novas perspectivas de representações, que trazem protagonismo para os jovens            

na atualidade. A internet tem sido integrada a esse processo de valorização do jovem e               

o movimento, principalmente quando falamos de juventudes negras, é o de construção            

de novas narrativas: 

Nós existimos para além do racismo e dos estereótipos que nos foram            
impostos. E eu gosto sempre de me afastar da ideia que estamos            
construindo uma contra-narrativa porque isso faz parecer que a gente          
está sempre partindo do outro, quase que uma oposição. E não, a gente             
está construindo uma nova narrativa. Há um tempo atrás eu cheguei a            
conclusão que eu não tinha mais tempo para desconstruir, o meu           
objetivo se tornou construir. Construir pessoas que entendam seu lugar          
no espaço, entendam seu lugar nessa sociedade, que sabem seus          
direitos, que vão descobrir que a história não se resume a escravidão e             
serventia. Que nós fomos reis, rainhas, inventores, matemáticos, que         
nós precisamos cuidar da nossa saúde física e mental. Lutar contra           
esse genocídio. A minha ideia é construir. (OLIVEIRA, 2018) 

 

A Internet tem um papel muito importante no que se trata de protagonismo             

juvenil. Segundo Garbin (2003), a rede não é somente um espaço de trocas, encontros e               

buscas, mas um local de produção de conhecimento, que reúne três campos que             

pareciam distintos: a Cultura, a Comunicação e a Informação. Há muitos jovens que             
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desde cedo convivem com Televisão, ou que já cresceram em contato com dispositivos             

conectados à rede. Eles trocam mensagens, ouvem música e podcasts, assistem vídeos,            

séries, filmes, e postam os próprios pensamentos e fotos nas redes sociais. A interação,              

para muitos deles, já é a via de regra na web e isso exige formatos audiovisuais que                 

contemplem e fortaleçam a experiência da condição juvenil nas redes (GARBIN, 2003). 

Mesmo que a desigualdade social ainda seja um desafio para que as juventudes             

possam usufruir de forma plena a Internet, muitos deles já estão inseridos no espaço              

virtual e explorando nele a própria individualidade. A conexão permite que se            

estabeleçam vínculos independentes tanto sobre si quanto sobre a sociedade, ao ter que             

selecionar o que é mais importante e o que merece ou não atenção (GARBIN, 2003).               

Nesse sentido, a Internet fornece possibilidades de visibilidade e de protagonismo para            

os jovens que nenhum outro meio de comunicação conseguiu, o que só se confirma pela               

quantidade de produções feitas por/para jovens que são postadas todos os dias nas redes. 

As culturas juvenis hoje se associam aos potenciais da Cultura Participativa e da             

Convergência Midiática. A audiência que apenas respondia ou interagia de forma           

não-substancial está cada vez mais reivindicando espaços de participação e          

protagonismo naquilo que consomem e os jovens estão à frente desse tipo de             

transformação. A web trouxe para o primeiro plano os Movimentos Culturais que            

aconteciam abaixo do radar das mídias tradicionais, e agora as juventudes podem não             

apenas interagir, mas também produzir e distribuir bens culturais seguindo as próprias            

regras (GARBIN, 2003; JENKINS, 2015). 

Nosso papel nesse trabalho é identificar as potencialidades em produções já           

existentes, bem como apontar caminhos para ampliar o protagonismo juvenil e o debate             

sobre diversidade no interior dessas produções. As habilidades e sensibilidades juvenis           

são aquelas que se destacam no cenário atual, em que os adultos não são mais o padrão                 

de comportamento, nem a Escola o único lugar de conhecimento, nem o Livro o              

principal articulador da Cultura (MARTÍN-BARBERO, 2002).  

 

O audiovisual na web e os potenciais seriados 

 

Os seriados marcaram a experiência de consumo de muitos jovens na Televisão            

e tiveram seus potenciais expandidos na Internet. No entanto, inserir um produto no             
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meio digital nem sempre é o mesmo que integrá-lo às possibilidades digitais, e isso gera               

algumas dúvidas em relação ao que pertencem a rede e o que apenas até sendo               

distribuído por ela. Para muitos, um formato web exige um esforço por parte dos              

criadores de não apenas em distribuição, mas em interação e integração ao meio digital              

(FIGUEIREDO e LINS, 2015). 

A Internet borra os limites e as definições dos formatos tradicionais, misturando            

conteúdos de diversos gêneros, tempos e criando novos hábitos e olhares. Nos dias             

atuais, vemos movimentos da audiência que influenciam tanto na produção quanto na            

expansão do potencial dos seriados. A discussão de seriados hoje perpassa por            

comunidades e serviços de streaming, pelas redes sociais, e até mesmo por formatos             

tidos como tradicionais, como é o caso das telenovelas. Isso é resultado de um              

movimento de convergência que acontece tanto entre meios e formatos comunicativos,           

quanto no interior dos nossos cérebros (JENKINS, 2015). 

Recentemente, o Globoplay, serviço de streaming da Rede Globo, atingiu 20           

milhões7 de assinantes, um número maior do que a gigante global do segmento, a              

Netflix. Isso em muito se relaciona com a movimentação dos internautas ao redor             

dessas produções televisivas, de uma audiência cada vez mais ativa, participativa,           

conectada, mesmo que a repercussão nem sempre seja positiva8. A ampliação dos            

formatos audiovisuais serializados, uma tendência da Cultura de Participação, traz          

muito mais possibilidades na rede do que as observadas na Televisão (JENKINS, 2015). 

Os principais marcadores entre o que é websérie ou apenas seriado na web             

podem ser os potenciais interativos. O movimento imposto pelas redes ao audiovisual            

foi primeiro o da interação reativa, de trocas previstas com aquilo que se consome para,               

posteriormente, ser somado à um segundo movimento, de construção cooperativa, em           

que pouco ou nada está definido antes da interação (PRIMO, 2011). Ainda assim, a              

interatividade pouco contribui para a diferenciação entre o que seria produção nativa            

digital ou não. já existiam modos de interação no Rádio ou na Televisão em menor               

forma, a Internet apenas amplificou isso.  

7 Matéria do Canaltech. Globo já tem 20 milhões de usuários e é líder nacional de streaming. 
<https://canaltech.com.br/entretenimento/globoplay-ja-tem-20-milhoes-de-usuarios-e-e-lider-nacional-de-
streaming-172792/> 
8 Matéria do UOL: Por que “Fina Estampa” é considerada uma novela tão ruim hoje? 
<https://www.uol.com.br/splash/colunas/fefito/2020/08/11/por-que-fina-estampa-e-considerada-tao-ruim-
hoje.htm> 

7 



 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

As histórias contadas online não são novidade, contá-las sempre foi um modo de             

inspiração para a humanidade e de dar sentido à existência por meio da experiência              

sensorial (MCKEE, 2006). O que temos de novo agora é que essas histórias podem, ou               

não, explorar as linguagens e potencialidades do ambiente virtual (FIGUEIREDO e           

LINS, 2015). Há um sentido de complementaridade que norteia não só o debate da              

webséries, mas todos os formatos na web, onde interação tanto por parte da audiência              

quanto entre os próprios meios é amplificada por um processo, já anteriormente            

observado, de Remediação (BOLTER e GRUSIN, 2000).  

As reflexões a respeito do formato webseriado evidenciam que não há regras,            

apenas pistas, como algumas apontadas por Hergesel (2016): linguagem audiovisual, a           

serialização, a curta duração, a disponibilidade online, o investimento limitado, dentre           

outros. Essas ideias se associam aos modelos propostos por Arlindo Machado (2000) de             

narrativas seriadas televisivas, são eles: sucessão linear, narrativas autônomas e          

narrativas temáticas. A interconexão entre formatos pode ser um caminho para           

continuidade  das experiências seriadas dos meios mais antigos com os novos. 

Tendo em vista o conceito de Remediação proposto por Bolter e Grusin (2000),             

a novidade do formato webseriado não está na imposição sob os formatos anteriores,             

mas na proposta de remodelação e na interação dada pelo ciberdrama (Murray, 2003)             

com as experiências anteriores do Rádio, da Televisão e do Cinema, bem como uma              

resposta aos novos temas e desafios que enfrentamos nos dias atuais. A novidade, nesse              

sentido, vem associada à novas práticas, ideias e modos de se distribuir e de pensar as                

experiências sensoriais e possibilidades tecnológicas. 

O conceito de seriado na web é construído em consonância, não em oposição, ao              

que é anterior a Web. Há um movimento de aproximação da produção audiovisual             

tradicional aos outros segmentos, como no caso dos jogos eletrônicos episódicos. No            

jogo Life is Strange, lançado em 2015, as viagens do tempo da protagonista interferem              

na temporalidade e no desenrolar da narrativa. Não é difícil relacionar o Life is Strange               

com a experiência interativa de Black Mirror: Bandersnatch (2018), Netflix, por           

exemplo. Há muitas pontes que podem ser criadas quando vemos os limites enquanto             

possibilidades, e não como fronteiras. 

Os formatos seriados, sejam eles mais próximos da Televisão ou da Web,            

possuem muito potencial de tornar visíveis as questões juvenis na atualidade. Isso            
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acontece porque as Culturas Juvenis são parte de um movimento historicamente           

conhecido por questionar os padrões e moldes de se produzir, consumir e interagir com              

o audiovisual. Por esse motivo, se os jovens estão no TikTok9, temos que observar de               

forma mais atenta as produções encontradas no interior dessa plataforma. 

 

O TikTok, o formato seriado e as juventudes 

 

Investigar o formato seriado é, também, explorar os potenciais seriados no           

interior das Redes Sociais. Observar, por exemplo, as ferramentas de busca, bem como             

as hashtags10, os compartilhamentos ou os perfis dos usuários enquanto potenciais           

amplificadores da serialidade de conteúdos. Recentemente, a conta do reality show A            

Fazenda, que compila conteúdos sobre o programa e os participantes, atingiu 1,3 milhão             

de seguidores na plataforma TikTok11. Isso revela as condições diferentes de autoria e             

de indexação dados pelas redes sociais online e que são ampliadas pelo TikTok, visto              

que se trata de uma emissora televisiva produzindo conteúdo exclusivo para plataforma. 

A multi sequencialidade apontada por Murray (2003) e a customização da           

experiência fazem parte do ambiente do TikTok, afinal o conteúdo seriado ali pode ser              

consumido de forma individual, cronológica, aleatória, ou alternada. Além disso, o           

consumo pode ser oriundo de sugestões do próprio aplicativo, de hashtags, por links             

diretos, pelos próprios perfis dos atores sociais. Há também como consumir por meio             

do compartilhamento em outras redes como no Twitter, Facebook ou Instagram. O            

TikTok amplifica o potencial seriado no sentido da personalização, compartilhamento e           

de co-criação por meio da interação online entre diferentes meios e formatos. 

Há muito potencial nos desafios, ou challenges, como são conhecidos dentro da            

plataforma. Eles não são novidade no ambiente das redes sociais, visto que sempre             

estiveram presentes com maior ou menor força. No TikTok, os desafios criaram uma             

espécie de serialidade semelhante aos dois modelos propostos por Machado (2000): o            

9 O TikTok é uma rede social de produção e compartilhamentos de vídeos curtos. Atualmente conta com 
mais de 800 milhões de usuários ativos em todo o mundo.  
10 As hashtags são indexadores extremamente populares nas rede sociais. O sistema de tagueamento não é 
incomum na Internet, mas nas redes sociais costuma ser feito pelo próprio usuário com o uso do # antes 
das palavras. 
11 Matéria do Correio do Povo: A Fazenda soma mais de 1,3 milhão de seguidores no TikTok. 
<https://www.correiodopovo.com.br/arteagenda/a-fazenda-soma-mais-de-1-3-milhão-de-seguidores-no-ti
k-tok-1.481183> 
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de narrativas temáticas e o de narrativas autônomas. Um exemplo bastante conhecido de             

challenge anterior ao TikTok é o Ice Bucket Challenge, que consistia em jogar um balde               

de água gelada na própria cabeça para conscientizar sobre a esclerose lateral            

amiotrófica. Esse desafio ficou conhecido em meados de 2014 foi realizado e            

compartilhados milhares de vezes, além de gerar milhões em doações12.  

No TikTok, os novos desafios são praticamente diários e os usuários são            

convidados a produzi-los como um modo de interagir no interior da plataforma. No             

início das restrições sanitárias devido ao Covid-19, por exemplo, se popularizou o            

Desafio do Papel Higiênico, que consistia em colocar um papel higiênico nas costas e              

virá-lo sem deixá-lo cair. Esse desafio pode ter relação com a alta venda de papel               

higiênico, que foi divulgada na mídia como induzida pelo pânico da pandemia. No             

entanto, a autoria e intenção dos challenges não é fixa, definida ou imposta, como é o                

caso dos meios de comunicação mais tradicionais. 

O principal objetivo desses desafios é gerar entretenimento e interação, que são            

as bases de qualquer rede social, seja ela online ou não. A criatividade dos usuários               

costuma ser o principal destaque das produções, que podem ir além do que foi proposto               

no início pelo desafio ou serem apenas repetições. A movimentação dos usuários faz             

com que os challenges no TikTok se multipliquem e sejam replicados, (re)criados,            

modificados e indexados. Recentemente, desafios voltados para educação têm sidos          

difundidos com a hashtag #learnwithTikTok ou #aprendacomTikTok. Esses potenciais         

educativos foram explorados por Monteiro (2020): 

 

Além de apresentar contribuições significativas para a aprendizagem        
criativa, a produção de vídeos curtos de até 60 segundos no TikTok            
promove maior interação dos alunos no processo de construção do          
próprio conhecimento e permite o desenvolvimento de habilidades e         
competências educacionais como ler, pesquisar, saber comparar,       
observar, imaginar, obter e organizar as informações, elaborar e         
confirmar hipóteses, classificar, interpretar, criticar, buscar      
presunções, construir pressupostos e aplicar em novas circunstâncias,        
planejar projetos e pesquisar, analisar e tomar decisões.        
(MONTEIRO, 2020, p. 14) 

 

12 Matéria do Hypeness: Por que o “Desafio do balde de gelo” foi mais do que uma moda e pode salvar a 
vida de milhares de pessoas. 
<https://www.hypeness.com.br/2014/08/homem-revela-muito-mais-que-um-balde-de-gelo-sobre-a-escler
ose-lateral-amiotrofica-ela/> 
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Os usuários, mesmo aqueles que não produzem, são engajados no potencial           

seriado observado no interior dessas plataformas. Também há casos de jovens que            

criaram os próprios desafios e que ganharam destaque internacional, como foi o caso de              

Haley Sharpe, que criou uma coreografia para a música Say So, da cantora Doja Cat. A                

coreografia, publicada no TikTok foi amplamente difundida a ponto de levar a música             

para o topo das paradas musicais de várias partes do mundo e se tornar a coreografia                

oficial da música com uma aparição da Haley Sharpe no videoclipe13. 

A comunidade do TikTok vem ampliando os potenciais da narrativa seriada,           

modificando-os e desafiando o que tínhamos enquanto limite para esse formato na            

Internet. O protagonismo dado aos usuários se revela importante, também, para           

enunciação das questões juvenis, que acontece na linguagem e nas regras deles. Há             

conteúdos de todos os segmentos dentro da plataforma, que se organizam em categorias             

para serem consumidos e compartilhados, indo dos mais políticos aos mais irreverentes,            

podendo inclusive ser políticos e irreverentes ao mesmo tempo14.  

O formato seriado observado dentro do TikTok é dinâmico, afinal a plataforma            

limita o tempo de até 60 segundos por vídeo. Diante disso, os usuários têm criado               

histórias inteiras e com potencial muito maior de viralizar, pois exigem pouca atenção             

num momento em que a atenção é cada vez mais disputada na rede. Há centenas de                

exemplos, mas encerraremos com apenas um, o da história de um creme dental             

apaixonado por uma escova de dente15.  

O vídeo, criado pelo usuário Ethan25town com o TikTok é uma história de amor              

simples, mas que acontece entre uma escova de dente e um creme dental. Todo o               

romance dos objetos é criado em paralelo ao hábito rotineiro de se escovar os dentes:               

eles trocam olhares, se aproximam, se apaixonam e fazem uma loucura de amor no final               

para ficarem juntos. Explorando a ferramenta de edição do aplicativo, bem como            

diferentes enquadramentos e uma trilha sonora romântica, o autor consegue criar um            

efeito na audiência semelhante aos filmes tradicionais em alguns segundos. No título do             

13 Matéria da Billboard: A TikTok Dance Has Made The Jump To An Actual Music Video. 
<https://www.buzzfeednews.com/article/laurenstrapagiel/doja-cat-say-so-TikTok-dance-haley-sharpe> 
14 TikTok de Bruna Volpi fazendo uma piada política com uma referência ao Programa Fantasia, do SBT, 
de 1997. <https://vm.TikTok.com/ZS9Puadm/> 
15 Video: “Help me decide if the ending is happy or sad” feito por Ethan25town no TikTok. 
<https://www.TikTok.com/@ethan25town/video/6878329254468160773> 
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vídeo, ele ainda pergunta se o final do casal foi feliz ou triste, deixando a pergunta em                 

aberto para quem sabe uma continuação feita por ele ou pelos outros usuários. 

O que faz esse vídeo ser tão importante não são apenas os números milionários              

de curtidas e comentários. A contribuição dele para discussão da narrativa seriada é o              

potencial em explorar a criatividade em comunidade e com as ferramentas disponíveis            

nela para contar uma história. É uma produção que consegue se conectar com a              

audiência de forma horizontal, mas que não deixa de utilizar estratégias, elementos e             

linguagens de meios anteriores ao próprio TikTok. Vídeos assim mostram o quão longe             

o audiovisual na rede pode ir se decidirmos ativamente pelo protagonismo juvenil e             

indicam o óbvio: os jovens já são os protagonistas no TikTok. 

 

Considerações finais 

 

É importante frisar que a Internet não é inimiga dos formatos e nem das mídias               

tradicionais. O sentido é de continuidade, não de ruptura. Há muitas trocas acontecendo             

entre formatos e gêneros consolidados no meio digital e observá-los não significa            

assinar uma sentença de que eles “morrerão” após a digitalização.  

Tendo isso em vista, podemos observar a ampliação do poder da audiência para             

além dos limites das mídias mais tradicionais. Limites rompidos pela participação e o             

protagonismo dado pelo potencial interativo da Web 2.0, das Redes Sociais, das            

pressões dos fãs e, também, da produção, distribuição e compartilhamento de conteúdo            

feito pelos próprios usuários, como é o caso do TikTok. 

Nossa expectativa não é de que o TikTok acabe com os seriados, mas que os               

potenciais vistos no interior dessa plataforma, como a indexação, customização e o            

convite à interação, participação e co-criação sejam incorporados futuramente dentro          

das experiências seriadas audiovisuais. A interação entre formatos dadas pelos avanços           

tecnológicos oportunizarão mais experiências customizáveis e o que observamos no          

interior do TikTok será parte disso. 

Os modelos propostos por muitos autores sobre Televisão, Rádio e Cinema           

convergem em plataformas como o TikTok. Devemos superar um possível preconceito           

com essa comunidade virtual, afinal, essa é atualmente uma das maiores e para qual              

mais se produz conteúdo. Esse engajamento ativo dos usuários, principalmente jovens,           
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indica que eles viram um potencial que não é comum em outras plataformas. Talvez              

seja por isso, também, que o aplicativo venha sendo alvo de tantas disputas políticas e               

corporativas, principalmente nos Estados Unidos16. 

Os jovens são os nativos das Redes Sociais e aqueles que herdarão todos os              

avanços e retrocessos de uma discussão entre formatos audiovisuais na Internet. Dessa            

forma, é crucial identificar os potenciais interativos e criativos no interior não só do              

TikTok, mas também em outras plataformas. Assim, alcançaremos novos potenciais,          

tanto para os novos formatos quanto para a questão do protagonismo juvenil, que             

precisa ir além de ferramentas de criação e compartilhamento de vídeos e se converter              

em oportunidades para desfrutar melhor da própria condição.  
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